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A literatura de autoria indígena brasileira emerge, por volta da década de 1990, 

em observância a questões estéticas, culturais, sociais, e com o intuito de 

desconstruir preconceitos difundidos ao longo de séculos. Autores como Ailton 

Krenak, Aline Pachamama, Álvaro Tukano, André Baniwa, Ariabo Kezo, Auritha 

Tabajara, Bino Pankararu, Creomar Tahuare, Cristino Wapichana, Daniel 

Munduruku, Darlene Taukane, Davi Kopenawa, Denizia Fulkaxó, Edson Kayapó, 

Edson Krenak, Eliane Potiguara, Elias Yaguakãg, Ely Macuxi, Geni Núñez, 

Estevão Taukane, Giselda Jera, Graça Graúna, Jaider Esbell, Jaime Diakara, 

Jera G. Guarani, Jerá P. Mirim, Joênia Wapichana, Juvenal Payayá, Kaká W. 

Jecupé, Kamuu D. Wapichana, Kerexu Mirim, Kezo Ariabo, Leandro Kuaray, Lia 

Minápoty, Luiz Karai, Márcia Kambeba, Maria Kerexu, Nankupé Fulkaxó, Naÿ-

Niná, Olívio Jekupé, Renê Kithãulu, Roni W. Guara, Rosi Waikhon, Shirley 

Krenak, Sônia Guajajara, Sony Ferseck, Sulami Katy, Tiago Hakiy, Trudruá 

Dorrico, Uziel Guaynê, Vãngri Kaingáng, Wasiry Guará, Wera J. Mirim, Yaguarê 



Yamã, entre outros, destacam-se quanto à escrita sobre costumes, conquistas, 

direitos, memórias, tradições, crenças, espaços, desafios. Nesse contexto, em 

atenção, também, à Lei 11.645/2008, pretende-se dialogar a respeito de 

algumas das escritoras indígenas que compõem esse rol. Isso porque, nas 

últimas décadas, elas têm dado voz a experiências e narrativas historicamente 

marginalizadas, bem como abordado temáticas como a preservação da cultura 

indígena, a resistência contra o colonialismo, a luta por direitos territoriais etc. 

Ademais, o protagonismo de autoras indígenas corrobora com a subversão da 

narrativa hegemônica e ecoa vozes outrora silenciadas. 

Palavras-chave: escritoras indígenas protagonismo feminino literatura brasileira. 

 


